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Resumo: A pesquisa escrita que segue parte da experiência curatorial coletiva 
destinada a pensar, organizar e defi nir a exposição L. C. Vinholes: Constelações e 
Fronteiras Dissipadas. Dentro da proposta da disciplina de Seminário de Tópicos Es-
peciais vinculada ao projeto de ensino Exposições do Museu de arte Leopoldo Gotu-
zzo, o grupo articulou-se para uma prática destinada a pesquisar a vida e a produção 
do artista Luís Carlos Lessa Vinholes. A fi m de homenagear o artista na reabertura 
da Galeria Marina de Moraes Pires, a exposição ocorreu no Museu de Arte Leopoldo 
Gotuzzo (Malg) localizado no centro da cidade de Pelotas no Rio Grande do Sul. A 
partir do desafi o de criar uma exposição baseada em material composto por poemas, 
uma série de estratégias foi sendo desenvolvida para que fosse possível homenagear 
e divulgar o trabalho de L. C. Vinholes, respeitando a materialidade e a autonomia da 
palavra. Contudo, antes de ser uma exposição sobre literatura, a homenagem buscou 
evidenciar a atualidade do trabalho poético do artista e sua relevância para a memória 
da cidade de Pelotas. Como parte do processo de reativação do espaço expositivo e 
rearticulação do Museu com a comunidade, a pesquisa parte da investigação metodo-
lógica como meio de legitimar a experiência curatorial autoral desenvolvida por profes-
sores e alunos da Universidade Federal de Pelotas. A partir de uma articulação com a 
palavra, a curadoria incorre acerca dos desafi os trazidos por essa materialidade.
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Introdução

A pesquisa parte do contato com a experiência da curadoria, vinculada à dis-
ciplina de Seminário de Tópicos Especiais oferecida ao curso de Artes Visuais Ba-
charelado. Como alunas da disciplina e bolsistas do Programa de Educação Tutorial 
(PET - Artes Visuais1), o relato de experiência acompanha todo o desenvolvimento 
da exposição, que através da prática e do aporte teórico, potencializa a ponte entre 
ensino, pesquisa e extensão. 

Inaugurado em 1986, o Museu de Arte Leopoldo Gotuzzo está associado à con-
servação e divulgação da produção do pintor pelotense Leopoldo Gotuzzo. O MALG é 
uma instituição suplementar do Centro de Artes (CA), que possui mais de 3000 obras 
em acervo, sendo uma delas a coleção L. C. Vinholes. Tendo em vista a proposta de 
reunir o material de L. C. Vinholes para construir uma exposição que abarcasse os 
vários aspectos de sua vida, a exposição L. C. Vinholes2: constelações e fronteiras 
dissipadas compartilha com o visitante a trajetória do artista, músico, poeta, tradutor, 
colecionador e diplomata, através de aspectos de singularidades de sua vida.

Para tanto, uma equipe precisou ser articulada, sendo o Núcleo de Curadoria do 
MALG composto por Mari Lucie da Silva Loreto, Joana Lizot, José Luiz de Pellegrin, 
Lauer A. N. Santos e Mario de Souza Maia. E Assistentes de Curadoria, Gabriela da 
Costa Gomes, Juliana Chacon de Oliveira e Stela Soares Kubiaki. 

Nos bastidores, o curador torna-se a fi gura que organiza, seleciona e projeta a 
expografi a3. Através de obras, histórias e narrativas, encontra soluções para apre-
sentar ao público as questões que deseja evidenciar, criando trajetos visuais que ten-
cionam relações. No percurso da história da arte, as exposições surgem como uma 
alternativa para confi gurar espaços que reúnam obras de arte. Segundo Hans Ulrich 
Obrist4 “durante o século XX, as exposições se tornaram o meio pelo qual a maior 
parte da arte se tornou conhecida” (OBRIST apud CHERIX, 2010, p. 41) sendo, ain-
da hoje uma forma de legitimação da arte. Nesse sentido, assumimos esse papel no 
relacionamento entre obra e museu, conjuntamente a outros alunos e professores da 
área.

Na apresentação do livro Uma Breve História da Curadoria Leonzine apresenta 
o termo curadoria como cuidar. Em suas palavras, «curador vem no latim curare, que 

1  O grupo PET Artes Visuais da UFPel existe desde 1994, sendo o único da área em todo o país. De 
acordo com sua linha de ação, busca a plena visão das competências profi ssionais do artista plástico e 
gráfi co, objetivando uma formação que comprometa os bolsistas e possíveis voluntários do Programa 
com as questões e linguagens artísticas contemporâneas. Neste sentido, o processo de desenvolvi-
mento individual passa pela experimentação coletiva de atividades que nem sempre visam suas op-
ções de habilitação – Pintura, Escultura, Gravura, Cinema ou Design – tornando-os aptos a agir na in-
terdisciplinaridade, com a associação da capacidade criadora a métodos científi cos de produção.
2  Luiz Carlos Lessa Vinholes nasceu na cidade de Pelotas (RS) em 10 de Abril de 1933. O interesse 
pela poesia surgiu aos 14 anos, em 1947, quando mergulhou em um romantismo na tentativa de com-
pensar o racionalismo consolidado em seu perfi l de músico. 
3  A planifi cação do espaço expositivo – o desenho da exposição.
4  Nascido em 1968 na Alemanha. É curador de arte, crítico e historiador da arte.
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por sua vez chega à nossa língua como curar ou cuidar” (LEONZINE, 2010. p. 09). 
Desse modo, todo o pensamento em torno da construção da exposição foi concebido 
através do cuidado em dar a ver o movimento poético marcado pela conexão entre 
música, literatura e artes visuais.

Metodologia

Partindo do aporte teórico fundamentado nos textos e entrevistas com a temá-
tica da curadoria como forma de complementação prática da disciplina de Seminá-
rio de Tópicos Especiais, organizou-se um grupo de trabalho destinado à exposição 
em homenagem ao trabalho de L. C. Vinholes. Consumidor de poesia nacional, Luís 
Carlos Lessa Vinholes conheceu Augusto de Campos e Haroldo de Campos (ambos 
precursores da poesia concreta no Brasil a partir do Manifesto5), passando a produzir 
e divulgar a criação poética nacional de ambos, no mundo.

Tendo em vista o desafi o de inserir a palavra no contexto da exposição, algumas 
estratégias foram sendo desenvolvidas à medida em que se observava as especifi -
cidades de cada poema. De forma geral houve uma certa metodologia de avaliação 
e seleção, onde se considerou forma, possibilidade de ampliação e sentido poético. 
Cerca de duzentos poemas foram avaliados, sendo quarenta e dois escolhidos para 
serem expostos ao público. Essa escolha se deu pela necessidade de fazer um recor-
te que fosse capaz de incluir todos os aspectos da produção e vida do artista. Como 
forma de auxílio para a visualidade criativa, optou-se pela construção de uma maque-
te simples com as dimensões proporcionais da galeria. A partir disso, pode-se ter um 
vislumbre expográfi co, onde o desenho da exposição foi tomando forma através da 
correlação entre objeto, palavra e espaço. Desse modo, houve uma certa conversa 
entre o artista L. C. Vinholes e a equipe de curadoria, que sem ater-se de fato a isso, 
brincou de estruturar a palavra no suporte-museu.

5  Plano Piloto para a Poesia Concreta, publicado em São Paulo em 1958. Série de poemas chamados 
Poetamenos.
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Figura 01 - Registro de maquete e planta baixa.
Fonte: Acervo MALG, 2018.

No texto Esse tal de curador, Fernanda Albuquerque aborda a função e o tra-
balho do curador. Em suas palavras, “realizar uma exposição signifi ca, em primeiro 
lugar, fazer um recorte” (ALBUQUERQUE, 2016. p. 36). Nesse sentido, a exposição 
Constelações e Fronteiras Dissipadas foi pensada como possibilidade de abranger as 
diversas facetas do artista, evidenciando principalmente sua relação com a poesia. 
Os fenômenos experienciados revisitam um aspecto bem colocado por Cristina Tejo 
quando diz que vê “o trabalho curatorial como uma atividade essencialmente colabo-
rativa, de troca constante entre curador e artista” (TEJO 2010, p. 37). Na experiên-
cia curatorial do Museu, esta relação tornou-se constante, sendo indissociável dos 
processos coletivos. Diante disso, tendo a confi ança necessária para a construção 
do olhar, um dos desafi os do percurso foi pensar maneiras de criar a visualidade da 
exposição - visto que muitos dos trabalhos de L. C. Vinholes são poesias e poemas 
concretos - poesia concreta é um tipo de poesia vanguardista aliada ao concretismo, 
de carácter experimental, que procura estruturar o texto poético a partir do espaço do 
seu suporte, buscando a superação do verso como unidade rítmico-formal.

Como tentativa de ocupar o espaço expositivo a partir desse material, dando 
conta do ambiente extenso que se apresentou, estabelecemos quatro saídas diferen-
tes de inserção da palavra/poesia. Como mencionado, se fez necessária a seleção 
e reordenação de algumas poesias em função de aspectos práticos. As soluções en-
contradas foram resolvidas a partir de um pensamento direcionado ao olhar em con-
junto dos demais elementos expostos, buscando estabelecer relações visuais entre 
os poemas, objetos e livros do artista.

A primeira solução é uma maneira de proporcionar um olhar atento àqueles poe-
mas de um tempo lento, em que as palavras e as formas são menos diretas, possibili-
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tando ao visitante uma espécie de experiência íntima com a poesia de L. C. Vinholes. 
Como suporte para esses poemas, a mesa comprida foi um artifício elaborado a partir 
do entendimento de que o visitante também poderia ser um leitor. Nesse sentido, os 
bancos dispostos nas laterais, atuam como um convite não-verbal para esse encontro 
com as peças em acrílico, onde estão ancorados os poemas de L. C. Vinholes.

Figura 02 - Registro de solução um - acrílicos em V consecutivos.
Fonte: Pellegrin, 2018.

Na segunda, optou-se pelo poema adesivado à parede em conjunto ao objeto 
que a ele remete. Mediado por um cubo vertical em vidro, o objeto articula relações 
com o entorno da exposição, garantindo um percurso ritmado – uma pausa em rela-
ção ao bidimensional.
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Figura 03 – Registro de solução dois – Poema acompanhado de uma referência objectual.
Fonte: Pellegrin, 2018.

Figura 04 – Registro Solução três Poemas dispostos em expositores de 1,00 x 1,00 m.
Fonte: Pellegrin, 2018.
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A terceira oferece ao visitante o contato direto com os poemas visuais, como se 
estivesse sendo oferecido ao sujeito a experiência com a tela tradicional da pintura, 
inerente à expectativa de uma exposição em museu. Dessa forma, é possível esta-
belecer uma conversa a partir da poesia concreta que traz consigo conteúdo e forma, 
estas sendo conexões indissociáveis para uma compreensão do sentido. 

A quarta, percorre a exposição através de recortes desmembrados de um texto 
maior que dão o tom da passagem de uma obra para a outra e articulam os trabalhos 
com a vida do artista. Esses textos trazem consigo informações sobre o conteúdo da 
exposição, trazendo aspectos biográfi cos do artista e suas relações durante o percur-
so expográfi co.

Figura 05 - Registro de solução quatro – textos no decorrer da exposição.
Fonte: SAMALG, 2018.

Resultados e discussões

Pensar a palavra não era um objetivo claro antes de iniciar os processos de 
seleção e organização, mas de certa forma esse foi o elemento circunstancial e indis-
sociável da exposição. Apesar de envolver todo um processo criativo que compartilha 
outras dimensões poéticas de L. C. Vinholes, as poesias delinearam a experiência e a 
execução do trabalho de curadoria. Como superar a expectativa da tela em cores para 
a palavra visual talvez tenha sido a questão velada que ofereceu ao grupo o desafi o 
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para prosseguir criativamente. Além disso, a questão do curador-autor foi levantada, 
tendo por base o texto de Lisette Lagnado6. Para a crítica e curadora, o processo 
curatorial é de fato criação. Gerar o desenho de uma exposição, redirecionando um 
olhar específi co através de recortes e do trabalho intelectual, faz do curador o co-autor 
(LAGNADO, 2000).

Todo o percurso determinado pela equipe curatorial em função da palavra convi-
da ao olhar atento do espectador. Emoldurar poemas curtos em grandes suportes en-
vidraçados é um dos exemplos que pudemos identifi car como artifícios de valorização 
do trabalho. Desse contato entre a instituição do MALG, a UFPel e o PET7 (Programa 
de Educação Tutorial) Artes Visuais, a experiência de criação reverbera dentro dos 
campos de ensino, pesquisa e extensão, gratifi cando o meio acadêmico e a comuni-
dade, nesse atravessamento que busca a pausa para o encontro com a preservação 
e construção de uma memória afetiva.

Conclusões

Apesar de justifi cada pela teoria, a experiência curatorial é de fato empírica. De-
senhar uma exposição já é em si pensar a arte e sua relação com o mundo, todavia 
pensar a dimensão da palavra carrega uma responsabilidade de fazer ver àquele que 
não para para  ler. É uma exposição sobre silêncio, admiração e tempo. Dissolvida 
nesse espaço, o poema se desprende do suporte e vai ao encontro da curiosidade 
gerada por sua visualidade dissipando fronteiras, como o título bem diz. 

A exposição ‘L.C. Vinholes: constelações e fronteiras dissipadas’, além de pro-
porcionar visibilidade a um artista local - produtor de obras que estimulam refl exões 
atuais sobre as relações humanas e suas memórias - também permite levantar ques-
tões sobre a relação do museu com a comunidade local. Atravessada pelo aconteci-
mento para a construção de uma memória que parte do contato direto com o Museu, 
possibilita à comunidade de Pelotas a oportunidade de interação com as obras, res-
signifi cando relações antigas entre sujeito e suporte – sendo a palavra a ponte entre 
esses discursos.
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